
CENSOS 2021: novas configurações de Portugal
(Resultados preliminares)

OBJETIVOS:
 Identificar as principais características da população portuguesa nos Censos 2021 e as

principais alterações em relação a 2011;

Aplicar, aperfeiçoar e aprender novas técnicas de análise estatística e de tratamento de dados;

Explorar novas situações de aprendizagem/ desafios, desenvolvendo o trabalho colaborativo.

Fonte dos dados: 

Instituto Nacional de Estatística, acessível em: https://ine.pt/

QUANTOS SOMOS?

CONLUSÕES:

COMO SOMOS? ONDE VIVEMOS?

Concelhos com maior variação negativa (PERDAS):
Barrancos, Tabuaço (-21%); Torre de Moncorvo, Nisa, Mesão Frio

(-20%); Almeida, Gavião, Figueira de Castelo Rodrigo (-18%); Santa

Marta Penaguião, Mora, Castanheira de Pêra e Avis (-17%)

MULHERES LIDERAM NA 
FORMAÇÃO SUPERIOR!

Fig.3 – Distribuição da população 

portuguesa, por sexo (2021)

Fig.2– Taxa de variação (%) da 

população portuguesa (2021-2011)

Fig.1 – Perspetiva de abordagem desenvolvida aos resultados preliminares dos Censos 2021

Fig.6 – Índice de envelhecimento (%), 

em Portugal.

10 344 802 de habitantes

(-2% face a 2011)

SOMOS MENOS!

Concelhos com maior variação positiva (Ganhos):
Odemira e Mafra (13%); Palmela (10%); Alcochete, Vila do Bispo e 

Montijo (9%); Albufeira, Lagos, Portimão (8%) e Braga (7%)

MAIS 

ENVELHECIDOS!

Fig.7 – Distribuição da população 

portuguesa por grupos de idades (2021)

Concelhos com maior envelhecimento (>600%):
Oleiros(780%), Alcoutim(759%), Almeida (722%), 

Pampilhosa (694%), Vinhais (693%), Penamacor 

(660%), Sabugal (626%, Vimioso (615%)

Concelhos com menor envelhecimento (<100%):
Ribeira Grande (57%), Lagoa (78%), Santa Cruz(98%),

Câmara de Lobos (100%)

MAIS SOLITÁRIOS E 

INDEPENDENTES!MAIS QUALIFICADOS!

NAS ÁREAS 

URBANAS!!!

NO LITORAL!!!

COMO VIVEMOS?

NUTS III com maior

% de população:

AML (27,75%), AMP (16,79%),

Algarve (4,52%), Região de

Coimbra (4,22%), Ave (4,05%)

e Cávado (4,03%)

NUTS III com menor 

% de população:

Beira Baixa (0,78%), Alto

Tâmega (0,81%) e Alentejo

Litoral (0,93%)

COM FAMÍLIAS

PEQUENAS! MAIS DE 1/3 TEM 

ENCARGOS COM 

CASA PRÓPRIA!

EM EDIFÍCIIOS 

UNIFAMILIARES!

EM EDIFÍCIOS ANTIGOS!

Média nacional

Média nacional

▪ A população concentra-se essencialmente no litoral, com
destaque para as duas áreas metropolitanas de Lisboa e Porto,
onde vive quase metade da população portuguesa (45%). No
entanto, AML destaca-se relativamente à AMP, com mais 11%.

▪ Cávado, Ave, Região de Coimbra e Algarve seguem-se como as
NUTs III mais povoadas, apesar de muito menos representativas
do que AML e AMP, não ultrapassando os 5% (fig. 13 e fig.14)

▪ O aumento do índice de Envelhecimento (IE) de 147%, em 2011, para 183%, em 2021 (fig.6), espelha o nosso cada vez maior envelhecimento;
▪ Mais de metade dos concelhos (191) registam um IE superior a 200%, chegando aos 780% em Oleiros (fig.8);
▪ Apenas 3 concelhos registam um IE inferior a 100% (Ribeira Grande, Lagoa, Santa Cruz), sendo de 100% em Câmara de Lobos;
▪ Mais solitários e independentes, tendo aumentado o número de pessoas solteiras (+3%) e divorciadas (+2%), face a 2011 (fig.12);
▪ Mais qualificados, com um aumento da % de pessoas com ensinos secundário e superior, respetivamente +7% e +6% (fig.9);
▪ O ensino superior é mais significativo nas áreas urbanas e, nele, as mulheres lideram, com mais 5,4% (fig. 10 e fig.11).

▪ As famílias portuguesas são de reduzida dimensão. Mais de metade
das famílias (58%) têm apenas 1 ou 2 pessoas (fig.15);

▪ Apenas 21% das famílias são constituídas por 4 ou mais pessoas;
▪ As habitações são esmagadoramente (82%) unifamiliares e apenas

2% dos edifícios têm 10 ou mais alojamentos (fig.17);
▪ O parque habitacional é consideravelmente antigo. 85% dos

edifícios são anteriores a 2000 e 50% são anteriores a 1980 (fig.19).

▪ A população portuguesa tem vindo a decrescer, registando uma diminuição de 2% em relação a 2011, muito em resultado da baixa natalidade;
▪ Há concelhos que perderam 1/5 da sua população (Barrancos, Tabuaço (-21%); Torre de Moncorvo, Nisa, Mesão Frio (-20%). No entanto, em

alguns houve aumentos na ordem dos 10% (Odemira e Mafra (13%); Palmela (10%)) (fig.4). De salientar o aumento da população masculina em
Odemira (+24%), que cremos estar associado à imigração de mão de obra agrícola;

▪ As mulheres (52,4%) são mais representativas do que os homens (47,6%), sobretudo devido à sua maior esperança de vida (fig.3).
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Fig.11 - população com ensino superior, 

por sexo (%), em 2021

Fig.15

População 

(%), por 

NUT III

>20%

6,1-20%

4,1-6%

2,1-4%

0-2%

Fig.13 – Distribuição da população 

portuguesa por regiões NUT III (2021)
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